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Resumo Resumen Abstract 

Após a revolução industrial houve uma diminuição horas de trabalho e assim à procura das 
pessoas para preenchimento desse tempo. Então com o surgimento das academias de 

ginástica houve aumento do público e seu maior desenvolvimento, tornando a gestão é um 

instrumento essencial. Com isso, estudos foram realizadas, entretanto, as pesquisas ainda são 
escassas. O objetivo foi reunir um corpo de conhecimento sobre o gestor esportivo da 

atualidade através das características gerais de competências, perfil e formação dos 
profissionais de educação física na área da gestão de academias de ginástica. Realizado através 

de análise de livros e bases de dados eletrônicos disponíveis na internet das bases da Scielo e 

Capes. Em relação às competências, o gestor deve ter qualificação em educação física e 

específica da gestão, adaptando-as usando aquelas que mais são requisitadas ao trabalho. 

Podem atuar no lazer, saúde e esporte. Com isso, vários perfis de gestores esportivos são 
evidenciados. Existe quanto à formação, uma expansão da área no curso de educação física. 

Conclui-se que as competências parecem ser a mistura daquelas entre o educador físico e 
administrador. Não foi possível identificar um perfil para os gestores de academia. Quanto à 

formação é necessária maior ênfase em cursos e pesquisas sobre a gestão esportiva na área 
de atividade física e saúde. 

PALAVRAS CHAVE: Gerência; Ginástica; Perfil; Competências; Educação Física. 
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... 

 

Después de la revolución industrial se produjo una disminución de la jornada laboral y así 

buscando a gente para llenar ese tiempo. Luego, con el auge de los gimnasios aumentó pública 
y su posterior desarrollo, lo que la gestión es una herramienta esencial. Por lo tanto, los 

estudios se llevaron a cabo, sin embargo, la investigación es aún escasa. El objetivo era reunir 

un conjunto de conocimientos sobre el director deportivo de hoy a través de las 

características generales del perfil de competencias y la formación de la educación física en la 

gestión de los gimnasios. Se realiza mediante el análisis de los libros electrónicos y bases de 
datos disponibles en las bases de Internet de SciELO y Capes. En relación a las habilidades, el 

gerente debe tener la calificación en la educación física y la gestión específica, adaptándolos 
con los que están obligados a trabajar más. Puede actuar en el ocio, la salud y el deporte. Con 

eso, se destacan numerosos perfiles de gestores deportivos. Existe con respecto a la 

formación, zona de expansión en curso de educación física. Llegamos a la conclusión de que 

las habilidades parecen estar mezclando las que existen entre el educador físico y el 

administrador. No fue posible identificar un perfil para los administradores de gimnasio. 
¿Cuánto se necesita una formación más énfasis en los cursos e investigaciones sobre la gestión 

deportiva en el ámbito de la actividad física y la salud. 

PALABRAS CLAVE: Gestión; Gimnasia; Perfil; Habilidades; Educación Física. 

 

... 

 

After the industrial revolution there was a decrease in working hours and because of that 
people were looking for to fill the free time. Then, with the rise of gyms increased public and 

bigger development, becaming gym managemen an essential tool. Thus, studies were carried 

out, however, research is still scarce. The main was to reunite a body of knowledge about the 
sports manager of actual time through the general characteristics of competence, profile and 

training of physical education in the management of gyms. Performed using analysis of books 

and electronic databases available on the Internet bases of SciELO and Capes. In relation to 

skills, the manager must have qualification in physical education and specific management, 
adapting them using those who are required to work more. Can act at leisure, health and 

sports. Then, many profiles of sports managers are highlighted. Exists regarding the formation, 

expansion area in physical education course. We conclude that the competences seems to be 
mixing between the physical educator and administrator skills. It was not possible to identify a 

profile for gym managers. About the formation was found that is needed more emphasis in 
courses and research on sports management in the area of physical activity and health. 

KEYWORDS: Management; Gymnastics; Profile; Competency; Physical Education Teachers. 
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Introdução 

Atualmente há uma disputa crescente pela conquista de espaço no mercado de trabalho 

em diferentes áreas de atuação, inclusive no ramo da saúde e atividade física. De acordo 

com Zouain e Pimenta (2003) citado por Perez e Stucchi (2008), o dinamismo do mercado 

atual gera uma explosão de conhecimentos e de informações tecnológicas ajudando a 

diminuir da sociedade a necessidade de estender as horas de trabalho. Com essa 

diminuição, surge à procura das pessoas para preenchimento desse tempo com diversos 

tipos de atividades físicas com o intuído de qualidade de vida (Lemos et al., 2007). 

Então, com o surgimento das academias de ginástica e a ênfase da mídia em ter um corpo 

bonito e saudável, houve aumento do público e um maior desenvolvimento das academias, 

dessa forma, aumentando a importância das atividades físicas e transformando o fitness em 

um negócio lucrativo, tornando a gestão um instrumento que vem sendo cada vez mais 

utilizado nesses estabelecimentos (Furtado, 2009). As mudanças no mercado fizeram com 

que a área da gestão se tornasse cada vez mais importante, visto seu caráter de facilitar 

solução de problemas (Ribeiro, 2008). De fato, a gestão é um direcionamento recente de 

atuação do profissional de educação física desde a regulamentação da profissão, em 01/ 

09/ 1998, através da lei 9696 que abriu e fez crescer o interesse uma vez que era ocupada 

por na maioria profissionais da administração (Couto et al., 2011). 

Independente do profissional formado o mercado de trabalho contemporâneo requer 

competências e comportamentos que proporcionem sustentabilidade dos negócios e das 

carreiras (Ribeiro, 2008). Competências essas que fazem gerar a gestão por processos, que é 

composto por uma série de ações importantes para a realização de uma gestão adequada 

(Gonçalves, 2000).  Não obstante a isso, os conhecimentos na área de administração e 

marketing aparecem como aspecto importante para aqueles que querem atuar com 

competência na gestão de redes de academias (Bastos, 2011) 

 De fato, segundo Kappel (2010) citado por Rodrigues e Ventura (2011), a gestão tem como 

base os valores de organização da empresa através do desenvolvimento de serviços com 

conhecimento de determinado mercado, do relacionamento do local de trabalho e os 

meios para a prática das ações desejadas previamente. Além disso, para que se possa ser 

oferecido produtos cada vez melhores, as empresas estão dando cada vez mais importância 

ao conteúdo intelectual (Gonçalves, 2000). 

Para uma boa da gestão, segundo Markey Jr (2000) citada por Rodrigues e Ventura (2011), 

diz que a retenção e a manutenção contínua da escolha do cliente. Assim como outros 

autores citam que criar laços e fidelizar os clientes, é a chave para o desenvolvimento e o 

crescimento da empresa, não basta mais atrair novos clientes e sim os tornar fiéis (Morais & 

Zuliette, 2009; Araujo, 2005). Com isso, as academias procuram pontos de diferenciação do 

resto do mercado, onde as empresas buscam a perenização, ou seja, a consolidação do 

relacionamento por meio de resultados positivos ao longo do tempo onde este não só visa 

o lado financeiro mas também a satisfação e fidelização do cliente como ponto principal 

(Azevedo, 2009). 
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 Satisfação essa que é considerada uma sensação momentânea, onde essa pode vir com o 

desempenho de um produto, de um serviço ou de um atendimento (Mesquita e Melo, 

2007).  O cliente acaba sendo a ser o foco principal da gestão (Meireles, 2001). E realizando 

este com competência. o que vem como consequência é o sucesso no negócio onde há a 

busca de melhores atos para atender necessidades dos clientes (Mesquita & Melo, 2007). 

Não obstante ao relacionamento com a clientela, a formação do profissional que tende a 

trabalhar nesse ramo é algo que deve ser levado em consideração (Leite & Húngaro, 2007).  

No negócio esportivo há a necessidade de profissionais que assumam o papel na 

administração, utilizando-se de métodos e técnicas para a boa administração dos recursos 

visando sempre os melhores resultados financeiros, sociais e esportivos (Azevedo, 2009). 

A gestão esportiva ainda carece de produções cientificas, porém, apesar de pouco, cresce, 

não só em quantidade, mas também em qualidade podendo ser visto a produção de mais 

publicações oficiais, criação de cursos de pós-graduação e grupos de pesquisa, abrindo 

assim um leque para que o conhecimento específico possa ser adquirido por interessados 

nesse campo, tanto na pesquisa quanto no campo operacional e administrativo. 

Dada à baixa quantidade de literatura e através dessas indicações apresentadas, o objetivo 

do estudo é aprofundar sobre os conhecimentos a cerca das competências, perfil e 

formação do gestor desportivo de academias através da busca de um corpo de 

conhecimentos e assim construir mais subsídios para os futuros gestores esportivos de 

academia da área da educação física e do desporto. 

 

 

Materiais e Métodos 

Caracterizações do estudo 

Segundo Thomas, Nelson e Silverman (2007) o objetivo da pesquisa qualitativa é 

principalmente a descrição, compreensão e o significado. O pesquisador não manipula 

variáveis de tratamento, ele observa, reúne dados e busca desenvolver hipóteses. A análise 

dos dados é de natureza interpretativa e indutiva, feita pela interpretação das informações 

obtidas pelas anotações, transcrição das entrevistas ou relatos observacionais. Esse tipo de 

pesquisa é muito subjetivo, sendo o pesquisador o principal instrumento de coleta e de 

análise dos dados. Sendo assim o presente estudo caracteriza-se de natureza qualitativa, 

com caráter de um estudo de revisão de literária. 

 

Coleta de dados 

O trabalho de revisão proposto foi realizado através do estudo e da análise de pesquisas 

em livros e bases de dados eletrônicos disponíveis na internet. Sendo o Google acadêmico 

e a base de dados da Scielo e da Capes, onde foram investigadas pesquisas publicadas em 

revistas, trabalhos apresentados em eventos científicos e teses de mestrado. As palavras 
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chaves para a pesquisa foram: Gerência, administração, ginástica (Descritores); fitness, perfil 

de gestores, competência, formação profissional de educação física e academia. 

Foram incluídos na amostra todos os trabalhos que apresentavam as palavras chaves. 

Sendo eles de cunho nacional e internacional, os trabalhos científicos utilizados nessa 

revisão compreendem o período de 2000 até 2012. Os critérios de exclusão foram artigos 

científicos de opinião de especialistas. 

Os trabalhos nacionais encontrados foram pesquisas realizadas nos em alguns municípios, 

cidades e estados brasileiros sobre o tema proposto. Foram captados de revistas de 

educação física virtual, são elas: Revista de Educação Física FIEP BULLETIN on line, Revista 

Mineira de Educação física on line. Revista da Educação Física/UEM (Maringá), Revista 

Digital Buenos Aires, Revista Brasileira de Ciencias do Esporte (Campinas), Revista Pensar a 

Prática,Revista de Administração de Empresas, Revista Intercontinental de Gestão 

Desportiva e a Revista Revista da Faculdade de Educação Física da UNICAMP. Os 

internacionais foram extraídos de dissertações de mestrado da Universidade do Porto e da 

Faculdade do Desporto na Revista Portuguesa de Ciências do Desporto. Os livros utilizados 

na pesquisa foram: Gestão do esporte no Brasil desafios e perspectivas, Ferramentas 

administrativas para identificar, observar e analisar problemas e o Métodos de pesquisa em 

atividade física, 5º edição. 

No total foram selecionadas 32, onde 26 foram nacionais, 6 foram internacionais. Sendo 27 

artigos, 3 livros e 2 dissertações de mestrado. 

 

 

Resultados e Discussão 

Histórico e Reflexões sobre o mercado da gestão na área desportiva em academias 

O nome academia vem do grego antigo, Akadémeia; que é nome dado a várias instituições 

com o intuito de ensino e promoção de atividades artísticas literárias, científicas, físicas, 

universitárias, destinadas a modalidades esportivas ou de ginástica e dotados de 

equipamentos específicos e podem ser encontradas de diferentes formas no mercado, 

como: Clube, escolinhas, academias e entre outros (Bastos & Mazzei, 2012). 

A academia de ginástica sendo vista para a realização de práticas corporais é relativamente 

nova e de fato segundo Bastos e Mazzei (2012) pode-se dizer que as primeiras academias 

surgiram no Brasil no fim do século XIX após a divulgação do halterofilismo e das 

academias de ginástica através da mídia, como nos filmes de Arnold Schwarzenegger e Jane 

Fonda na ginástica, ocasionando um aumento do público e maior desenvolvimento das 

academias, transformando-se em um negócio lucrativo (Furtado, 2009). 

De fato as academias vêm se especializando, e cada dia que passa esse tipo de mercado vai 

ser tornando mais específico. Assim, esses estabelecimentos precisam se preparar para o 

mercado mantendo-se atualizados e bem estruturados sobre os fatores organizacionais em 

relação à gestão da empresa desportiva. Com isso, nesse tipo de mercado, pode-se ver 

então que o educador físico consegue atuar na área da gestão de forma única. Podendo 
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gerir com função de administrador e ainda assim entender os processos inerentes à atuação 

do educador físico no desporto. Tudo isso se deu após a regulamentação do educador 

físico em meados da década de 90, quando surge o interesse de atuação na área.  

Dessa forma surgiu a chamada “Indústria do fitness”, tendo como tema central a qualidade 

de vida (Nogueira, 2005). Nas últimas três décadas viu-se crescimento exarcebado do ramo 

quando o próprio contexto da economia capitalista transformou todo o segmento de 

trabalho, onde o aluno tornou-se o cliente, e mercadoria não é produzida apenas para 

consumo, mas também como vendida, e professor não é um simples professor, é um 

vendedor em um ambiente onde a mercadoria exerce a função sedutora de atração e 

conquista (Furtado, 2009). Hoje é possível perceber que as academias mais competitivas 

possuem planos variado, oferecendo deste modo mais opções de utilização e respectivo 

pagamento pelos seus serviços (Corrêa & Ferreira, 2009).  

Vale salientar que o poder de reestruturação e mudanças que ocorrem na caracterização da 

organização administrativa das academias impõe atualmente um ritmo muito mais 

acelerado de transformações nesse ramo como inovações tecnológicas, maior nível e 

variedade de produção e nas suas formas de organização do trabalho (Furtado, 2009). O 

mercado de academias de ginástica é um polo em grande expansão mostrando um 

crescimento rápido principalmente nos grandes centros urbanos (Lugon, 2011). 

Em relação à gestão de negócios nas academias de ginástica, fazendo  uma análise das 

características do setor e fatores que podem propiciar vantagem competitiva, evidencia-se 

que há importância para os seguintes fatores: o tempo de existência da academia, a 

qualidade de atendimento, o seu tamanho, a diversificação de modalidades oferecidas, a 

variedade de planos de pagamento, a imagem projetada aos potenciais clientes e a 

atualização tecnológica dos equipamentos e do processo (Corrêa & Ferreira, 2009). Além 

disso, as empresas estão dando cada vez mais importância ao conteúdo intelectual para 

que possa ser oferecidos produtos cada vez melhores (Gonçalves, 2000). O que remete as 

pesquisas e a formação do profissional que vai atuar na área.  

Em se tratando de pesquisas não só no Brasil, mas em cenário mundial, em âmbito 

acadêmico sobre administração de empresas na área esportiva relacionada ao 

gerenciamento de uma academia ainda são escassas (Azevedo et al., 2004).  Pesquisas e 

trabalhos técnicos existentes nesse ramo, em sua maioria são voltados para o marketing e 

propaganda das academias e às ações específicas para gestão de clientes de academias são 

pesquisados e analisados por mestrados profissionalizantes (Corrêa & Ferreira, 2009).  

O que é importante para o crescimento e fortalecimento dessa “lacuna de conhecimento” 

de forma a esclarecer da melhor maneira os aspectos necessários a sua devida atuação. E 

dessa forma possa ser aberto ainda mais esse leque de intervenções do profissional de 

educação física, de maneira responsável e com muito conhecimento científico como 

fundamentação. 

Na área prática de atuação, uma curiosidade em relação ao número de academias é que o 

Brasil atualmente possui 20000 registradas nos conselhos, perdendo apenas para os 
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Estados Unidos com quase 30.000 academias. Entretanto o país não fica nem entre os 10 

com maior geração de receitas no ramo (Bastos & Mazzei, 2012).  

Então, através dessa linha de raciocínio, pode se considerar um aspecto importante que 

estaria relacionado às características e a gestão das academias que seria a de que 

possivelmente não seguem tendências reais do mercado. Podendo ser culpa baixa 

quantidade de formação acadêmica especializada sobre a área, fazendo com que o país não 

consiga gerar renda equivalente ao número de academias regularizadas ou o problema 

possa ser também a regularização das academias modificando os números de 

contabilização do capital gerado por elas. 

 

Características gerais em relação às competências de um gestor na área de educação 

física 

De acordo com Azevedo e Barros (2004), tem-se formado a necessidade de se reestruturar 

e se organizar, estabelecer novas estratégias, redefinir objetivos, buscar soluções 

inteiramente novas, superar preconceitos, mudar paradigmas e reinterando, ou seja, o 

gestor deve buscar novas formas de gerir um estabelecimento esportivo. A boa gestão 

dependerá de fatores como: desempenho; da contratação de executivos remunerados e 

comprometidos; da presença de empreendedores que sejam agentes de mudanças e 

coloquem sua visão em ação além de serem capazes de criar as condições empresariais e 

comerciais necessárias para que o futuro seja efetivamente construído (Azevedo et al., 

2004). 

Para isso o gestor deve obter não só apenas qualificação técnica e específica da área, mas 

também outras que são encontradas nas escolas de administração e negócios (Bastos & 

Mazzei, 2012). Assim como a de ser atento; pois o mercado muda e o profissional deve 

estar sempre pronto para lhe dar com bens e serviços da atualidade (Silvia et al., 2009). 

De acordo com Bastos e Mazzei (2012) características e as habilidades empreendedoras 

inerentes ao gestor podem ser: a busca de oportunidades e iniciativa, correr riscos 

calculados, exigência de qualidade e eficiência, persistência, comprometimento, busca de 

informações, estabelecimento de metas, planejamento e monitoramento sistemático, 

persuasão e rede de contatos e independência e autoconfiança onde o profissional que 

gerencia estabelecimentos desse ramo necessita de competências do segmento e 

especificidades semelhantes ao ramo. 

Em relação a essas competências inerentes ao educador físico, cita-se: conhecimentos 

profissionais, disciplinares, pedagógico, contextuais, habilidades profissionais, 

planejamento, comunicação, avaliação, organização e gestão, ato de incentivar e auto 

reflexão (Vieira et al., 2006; Joaquim, 2010).  E ainda, alguns gestores apontam que o cliente 

precisa sentir confiança no profissional de educação física, o mesmo precisa perceber seu 

conhecimento em pesquisa sobre tais assuntos a serem abordados no estabelecimento 

(Anversa & Oliveira, 2011). 
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A ideia seria relacionar essas competências ao gestor desportivo, onde o mesmo poderá 

captar as competências do educador físico e administrador, podendo usar todas essas 

citadas ou apenas se adaptar a situação usando aquelas que mais são requisitadas ao 

trabalho. Ficando assim ao critério do profissional. Além disso o seu perfil irá delinear as 

mais adequadas competências a serem usadas. 

  

Perfil e Formação dos gestores desportivos 

Perfil 

A Gestão do desporto não nasceu de forma espontânea e é o resultado de um processo de 

evolução ao longo de vários anos, nos quais são recentes as primeiras sínteses reflexivas 

sobre tema e a sociedade globalizada que vivemos, cada vez mais comercializados pela 

indústria onde há um processo de desenvolvimento do desporto e em consequência a 

gestão das suas práticas (Sarmento & Pires, 2001).  

Com isso, é importante compreender sobre as técnicas e atos administrativos necessários 

para o ramo da gestão desportiva, tanto para a gestão de academias de atividades física 

como para clubes de futebol (ou outros), escolas esportivas e até mesmo lojas com 

produtos esportivos e demais organizações (Azevedo, 2009). Sabendo-se que existem 

poucos trabalhos relacionados a esse tema em gestão em academias, no que se refere a 

outros perfis, segue alguns resultados de trabalhos relacionados: 

Em relação ao perfil dos dirigentes desportivos dos clubes foi constado que: 100% 

masculino. 70% recebem mais de 25 salários mínimos. Todos possuem primeiro grau 

completo, 50% cursavam ou já concluíram o segundo grau, e os demais possuem nível 

superior (Azevedo et al., 2004). Dentre os dez entrevistados, quatro funcionários públicos, 

um aposentado e os demais, empresários. Todos acumulavam profissões, nenhum 

exclusivamente profissional de administração da respectiva entidade de futebol (assim 

como na tese de Valente (2011) onde foi constatado que 95% dos gestores possuíam outra 

profissão). A maioria é da religião católica. A variável idade teve média de 45,5 anos. Eram 

oito os casados. 60% dos entrevistados afirmaram ter total poder de decisão, 30% têm 

muito poder e 10% têm um bom poder (Azevedo et al., 2004). 

Em outro estudo feito sobre o perfil de gestores desportivos no governo, setor privado e 

setor sem fins lucrativos e foi encontrado: 76,6% são do sexo masculino e com idade média 

de 37,8 anos, enquanto 23,4% dos gestores que responderam à questão são do sexo 

feminino e 50% dos gestores do sexo feminino estão na faixa etária de 20 – 29 anos e que 

41,3% dos gestores do sexo masculino estão na faixa etária de 30 – 39 anos. Na amostra, 

gestores esportivos do sexo feminino na faixa etária de 50 anos ou mais. Foram 78,3% 

graduados em Educação Física, sendo 66% com ambos os títulos em Licenciatura e 

Bacharelado. E em 94,1% responderam que comandam diretamente uma equipe de 

trabalho (Couto et al., 2011). 

Em relação à gestão na área de lazer os resultados de um trabalho que teve como 

referência o anuário das melhores empresas de lazer, demonstram a predominância de 
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profissionais da área de educação física estão ocupando cargos de gerência intermediária e 

os níveis hierárquicos mais altos ocupados por profissionais com formação nas áreas de 

administração e psicologia, relacionadas à gestão de pessoas e/ou administração geral da 

empresa (Maciel, 2009)  

 Segundo conclusões de um trabalho realizado no Rio de janeiro, o perfil de gestor de 

academias é: profissional novo, maioria mulher, com remuneração desejável, solteiros, 

felizes e realizados com o cargo que ocupam, profissionais da área de Educação Física, já 

fizeram algum tipo de especialização na área de Gestão de Pessoas. Possuem um poder 

decisório elevado e se acham com mais virtudes do que fraquezas em relação às 

competências profissionais. Além de mostrar que o gestor tende a ser o líder da equipe 

(Rodrigues & Ventura, 2011). 

Entretanto os achados de Sarmento, Carvalho, Coelho e Freitas (2009) são constrastantes 

aos dados anteriores evidendiciados por Rodrigues e Ventura (2011), onde mesmo sentindo 

uma clara evolução da participação feminina prevalece o sexo masculino na Gestão 

Desportiva. 

Generalizando, educador físico pode atuar em diversas áreas como no lazer, saúde e 

esporte. Porém, parece não existir um perfil formado sobre o gestor esportivo de 

academias. O que pôde ser visto foram os vários formatos de perfis, foi constatado que 

podem ser: jovens ou mais experientes, homens ou mulheres, com baixo, médio ou alto 

poder decisório, altos salários ou não e com as mais diversas formações acadêmicas. 

Podendo ser visto o gestor desportivo em diferentes âmbitos possíveis de trabalho, onde 

possam fazer surgir para cada um deles um perfil específico. Além disso, existe o fator de 

atuação específica para cada academia, como por exemplo: o cliente, que mudará todo o 

perfil de atuação do gestor da academia. 

 

Formação dos gestores 

É crescente o número de profissionais formados em Educação física, e alguns trabalhos 

realizados na área citam a importância da formação, estes, comentam não só os reflexos de 

uma formação inicial deficiente sobre um conjunto de conhecimentos básicos, mas também 

uma falta de conhecimentos específicos sobre determinados assuntos onde o mesmo pode 

ter a possibilidade de entrada em mercados (Rezer & Fensterseifer, 2008; Silvia et al., 2009). 

Além disso, Filus e Martins (2004), falam sobre a problemática em relação às questões de 

orientação da formação do curso para com os estudantes, reforçando os reflexos citados 

anteriormente. 
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Figura 1. Gráfico de distribuição de percentual evolutiva no número de concluintes em cursos privados e públicos em 

Educação Física (Retirado de Silvia et al., 2009) 

 

É importante frisar que o processo de formação não acaba quando a graduação termina; 

continua por toda vida profissional, através da troca de experiências, conhecimentos e até 

mesmo mudança de atitudes. (Filus & Martins, 2004). Além disso, outros autores citam que 

o profissional deve estar em formação continua, que a cada experiência profissional 

obtenha novos conhecimentos, independente da sua formação em educação física (Rezer & 

Fensterseifer, 2008) (Silvia et al., 2009). Assim como Anchieta (2010) afirma que deva ser 

levado em consideração o nível de conhecimento do profissional, aproximando a sua 

formação a uma qualificação ideal, neste caso a gestão esportiva.          

 

 

Figura 2. Relação formação acadêmica/nível de intervenção (Retirado de Sarmento, Pinto e Oliveira, 2006) 
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Não só os conhecimentos gerais da gestão, mas a gestão de pessoas é algo importante em 

uma empresa, principalmente quando há uma relação direta entre o vendedor e o cliente, 

no caso o educador físico e o aluno. Além disso, também são importantes à união outros 

fatores, como: os concorrentes, a demanda e oferta de mercado, pessoas qualificados e 

segurança (Lamcombe & Chu, 2008). Estes podem gerar o diferencial de cada empresa, pois 

eles podem ditar sua influência no mercado, sendo função de um bom gestor estar atento a 

esses pontos (Lamcombe & Chu, 2008). 

Para serem bons profissionais, as demandas e interesses atuais priorizam que estes devem 

buscar novos conhecimentos, seguindo formação profissional cada vez mais ligado por 

especializações (Filus & Martins, 2004). O educador físico pode atuar de acordo com o 

Cadastro de Instituições de Ensino Superior na: gestão do esporte; gestão em lazer, 

bacharelado em esportes; atividade física e esporte; ciência do esporte; promoção de 

eventos, esporte e lazer; treinamento físico e esportes, academias e entre outros locais 

(Silvia et al., 2009).  

Em relação à formação na área da gestão, os profissionais responsáveis por formar os 

gestores esportivos, na América do Norte foram iniciados os trabalhos entre a década de 50 

onde no final da década de 60 foi instituído o primeiro curso regular de Administração 

Esportiva, tendo a expansão dos cursos foram para Europa, Ásia, Oceania e Brasil, onde hoje 

cresce o número de mestrado e doutorado, além de outros cursos relacionados (Bastos & 

Mazzei, 2012). 

Na Figura 1 de Silvia et al. (2009) pode-se constatar que estão se formando cada vez mais 

educadores físicos no país. Onde educador físico pode atuar na gestão do esporte, lazer, 

atividade física e esporte; ciência do esporte; promoção de eventos, esporte e lazer; 

treinamento físico e esportes, academias e entre outros locais (Silvia et al., 2009). Na Figura 

2 de Sarmento, Pinto e Oliveira (2006), vemos que as formações na área da educação física 

também crescem, não obstante a isso, também são vistos mais mestrados sobre a gestão 

do desporto, aumentando embora pouco, a alimentação científica sobre o tema. 

Em estudo realizado com a intenção de comparar o grau de capacitação dos gestores de 

academias isoladas e de redes, mostrou que mais 40% dos profissionais possuem pós-

graduação como predominância em cursos relacionados em educação física, esporte e 

administração e marketing. E uma pequena parcela em nível de mestrado. Mostrando que 

muitos buscam especialização na área de gestão (Bastos & Mazzei, 2012).  Confirmando 

assim a importância da busca do conhecimento específico para atuação no segmento de 

gestão desportiva, além do conhecimento geral em administração para sustentação de um 

bom profissional. 

 Entretanto, ainda existe uma baixa quantidade de literatura e através dessas indicações 

apresentadas, o objetivo do estudo é aprofundar sobre os conhecimentos a cerca das 

competências, perfil e formação do gestor desportivo de academias através da busca de um 

corpo de conhecimentos e assim construir mais subsídios para os futuros gestores 

esportivos de academia da área da educação física e do desporto. 

 



Gomes, Sarmento & Mulatinho 

Rev. Intercon. Gest. Desport., Rio de Janeiro, 4 (1): 99-112, junho/2014     110 

Conclusão 

Pode-se entender que as competências de um educador físico que irão atuar na gestão 

desportiva devem ser todas aquelas inerentes aos conhecimentos do educador físico, 

juntamente relacionados aos aspectos específicos administrativos de estruturação de 

estratégias e organização, onde gestor deve estar com a visão sempre à frente e ser capaz 

de criar condições empresariais efetivas ao local de atuação. Sendo também importantes, as 

competências comportamentais e habilidades empreendedoras que podem ser: aquelas em 

busca boas de oportunidades, ter iniciativa, exigência de qualidade, eficiência, persistência e 

ser atento a todo o processo de gestão. 

Em relação às características gerais dos gestores podem ser divididas por alguns fatores, 

entretanto, na atualidade parece não ter um perfil formado sobre o gestor esportivo, e 

principalmente em academias, podendo ser visto de várias formas em diferentes âmbitos 

possíveis de trabalho, onde para cada tipo de trabalho, âmbito e tipo de contato com o 

cliente, possivelmente existirá um perfil específico do gestor esportivo, não sendo diferente 

nas academias. 

Quanto à formação, podemos perceber que estão se formando cada vez mais educadores 

físicos no país. Não obstante a isso, também são vistos mais mestrados sobre a gestão do 

desporto. O que é importante para o crescimento não só da educação física, mas para o 

crescimento da formação específica na área da gestão esportiva. Em relação a isso, há a 

ampliação dos espaços de atuação do profissional é significativa, porém identifica-se a 

necessidade real da qualificação dos profissionais para atuação neste novo campo 

específico da gestão. 

 Nesse estudo, foi verificado quanto à formação, a qualificação do gestor esportivo em sua 

maioria foi específica em Educação Física, graduados em licenciatura e ou bacharelado. O 

que foi evidenciado e deve ser considerado como uma necessidade é o fato de incluir no 

currículo do curso de Educação Física disciplinas de formação na área da gestão e 

administração esportiva ou talvez haja a necessidade de apresentar com mais ênfase aos 

graduandos em Educação Física as possibilidades de atuação na área caso exista disciplina 

relacionadas.  

Pode-se concluir que as competências, perfil e formação do gestor devem ser visto com 

mais cautela e abrangência. Então, espera-se que os educadores físicos que venham a 

trabalhar nessa área possam obter maior poder decisivo através primeiramente de uma 

formação adequada e de posterior qualificação e possibilidade de aquisição de 

conhecimentos específicos para atividade de gestor esportivo de academia. 
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